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Â CONVITE do Grupo ,Cul-
. turarde Tavira realiza no

Na sua visita ao Alentejo e próximo dia 14, quarta feira, (OM a presença ,,>(ie muitas
Alga,rve, depois d-e ter visitado pelas 21,4� horas, uma C6nf'e';' senhorastreunfram-se.• no
a ponte que liga Mértola à rência sob o actue lízado tema passado domingo, no Salã.b
Mina de S. Dúin.i:q.gos e as' «'£n'qúadtamento da Tellwlsã>a'¡' Nobre da Casa do Algarve,�bras em curso no porto de na Vida Moderna», o nosso gentilmente cedido, em amhi-
Vila Real de Santo Àntónio, estimado amigo e colaborador' ente de amizade e alegría, al-
visitou Tavira no passado do- sr. Dr. Armando Rochéta gtrmas deaenas dé naturais da
mingo dé ril'Bfitlã, ecomparrha- Cassiano que, durante alguns cidade do Séqua, aqui residen-
do do deputado- alga:rvio sr, anos, exerceu clínica nesta ei- tes.
Eng. Sebasrião Ramir'ez, em da'dé e onde pot mais duma Presidiu a p'restigiose figura
casa de quem pernoitou, o sr.: vez tem demonsrrado ó seu : de tavirense e dé algartiq o
Eng. Arante's e Olivéira. Ilus- grande gosto peras coisas dê distinto' Médico HidrQlogista.
tre titular da pasta daS Obras arte e do espíri�o., _', 'sr. Dr. José Aboim Ascensão
Publicas. , Aindia não. Há, Ínttito..t�mp<i .. Gontreiras, lade,a4Q ,pe�os, srs.Foi recebidó nesta .cidade

. tivemos 'ôcâsi�q, de., o
' Q'J;vit Prof.;Maestro Pavia de Má8,1;l­pelos srs, Capitão Jor�e Ri�: comb aCíor-amador .de, tell,�fo:, lhães, Eng.o Palma � R.a,PQso,

beiro, Ptesidente da Câmara,. ,',na célébte', i?�ç� '«O Pr�¡ni;�9', .. sr." D. Aurea Conceição Pinto
acompanhado da vereação �ti-· .

Nobel» em' que Se soiibé',dê- Barradas. Hertnenegildo Ne-
nícípal, e Dr. Jorge Correia,' �empenhar, como sé àdYo�ad'o ves Fra'nco, representante da-
presidente da União Nàcio- fosse, no papel de acusação e, quela colectívidade rêsionalis-
naI e restantes membros da mais recentemente, como ora- h, sr" D·. Etelvina Bo:r�es,Dr.Comissão.

( , , dor, -n'as comemorações do Garcia Domingues, Coronel
I O sr. Mini'stro interessou-se Centenário do Montepío Ar- Baptista Pereira e Tenente
do andamento das obras do rísrico Tavirense onde f�z real- Joaquim, Alexandre :Borges.edifício dos 'paços do concelho. çar a sua gratidão por aquela Continua na 2.8 pâgina)O sr, presidente da Câmara benemérifa instituição, ou se-
formulou-lhe diversos ped idos ja pela cidade de Tavira, terra.
de obras necessárias e suges- onde começou a exercer clínica
tões para o concelho! e .cha- pela primeira Tez. .

mou á sua atenção para às de- A avaliar, pois, pelo título
ficíentes condições de trânsito da sua conferência é de prever
e segurança da ve1ha ponte mais um assinalado êxito em

romana, õ estàdoIasrimoso .do favor do Gr�po Cultural de
porto e barra

'

de Tavira e a Tavira que, desde a sua fun-
conclusão da estrada de Ca- dação, se tem empenhado em

chopo. dar à cidade um cunho cultu-
.

Sua Ex: segUiu depois para ral de que muito se orgulha.
Faro e Portimão, visitando Por este meio ficam desde
também a barragem de Odeá- já convidadas todas as pessoas
xere, a assistir à conferência do sr,

Dr. Rochets Cassiano que
terá lugar ria Sala da Biblio­
teca Municipal, anexa à igreja
da Misericórdia.

um paraíso

.

(de PESC,A DESPORTIVA

O GINÁSIO CLUBE de
TAVIRA, colectividade da

s: formosa cidad'e do $équa­
-Gilão, que à causa do Des­
porta vem dande há longos
anos o melhor do seu entu­

siasmo, vai realizar, no dia
10 de Junho, próxima (Ferip.do
Nacional), o seu «IV Grande
Concurso de Pesca Desportiva
de Barco na Costa de Tavira»
em benefícío do Hospítal, da
Santa Casa da Misericórdia,·
desta cidade.

.

Pelo êxito obtido em anos­
'anteríores e pelo entusiasmo

que reina entre os descortistas
alg,arvios por saberem da abun �

dância de pesca no local onde

se volta a realizar o Concur­
'50, tudo leva a cret que no

corrente ano terá ainda maior

projecção esta manifestação
desportiva.
O resumo das pescarias rea­

lizadas por 3 desportistas do
Ginásio Clube de Tavira, com
cana e carreto, na Pedra do
Barril, no periodo de Maio a

Junho, é, por si só, motivo
para entusiasmar todos os

bons amantes da pesca des­
portiva: Em 28 de Maio, 20

pargos (174 kg.); em 29 Ide
:' r. \
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O di� '1 ao coerente, Loul.é' levou a efeito a comemoracão
.

da banda civil mais velha do Algarve - a &ua Sociedade
Filarmónica União Marçal Pacheco� de gloriosos feitos

- artístícos e dé auspíciosas
1.,1 tradições.

.

) per Pedro de Freit�s (Depois de há mais de um

século não haver, salientado. o

dia do seu na scimen to - por o desconhecer� por investiga ções
insuspeitas � exuberantemente comprove tivás com os factos
históricos, �gora encontrou a base da sua origem e assim come­

morou o seu 102.° an íversé.rio.,
.

'De manhã a banda percorreu as ruas da vila executando
pela primeira vez o hino dá Soçiedade, que o seu hábil re-

,

gente" antigo �úsi�o da Socie-.
dade e agora um profissional
de carreira militar, sr. Maria­
no Guerreiro Domingues, pro­
positadamente tez para ser es,

treado, agradando.
'

Durante o dia foguetes e

morteiros e�altarhm o 'aconte­
cimento que era estranho na

vila, e à nQite, pelas 22 horas,
na sede da ,Sociedade, luxüo­
samente apresentada a sua S1:l­

Ia para exibição de uma trans­

cendente sessão presidida pelo
presidente da Câmara, sr. José
João Asce�ção Pl¡lblos, reali­
zou-se h anunciada sessão so­

lene.
Dois conferentE:s preenche­

l'am o vistoso ecto cultural
assistido por cerca de qetenta

pessoas, entre elas o Director
da Escola Industrial, o Dr.,
Jaime Rua, Dr. Mário Drago,
Priores Cabanita e Santinho,
sr. Manuel Guerreiro Pereira,
etc.

O primeiro conferente foi o
modesto signatário, que dis­
sertou sobre a história aa ve­

lha Sociedade, e, entre apon­
tamentos vários que citou­
grandeza e decaimento das
band�s civis - apelou para os

dignos representantes da Igre­
ja ali presentes para que esta.

.

escola da religião católica não
corrobore no decaimento das
bandas civis, substituindo-as

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Uma boa pescaria!

Maio, S8 pargos (493 kg.), 1

corvina (11,5 kg.) ;' 1 anchova
.

(2,5 kg.); em 12 de Junho 31
pargos (209 kg.); em 18 de Ju­
nho, 21 pargos, 1 co�vina, 1

anchova (149 kg.). \

Sabemos iguálmente que - é
intenção da Organização apro­
veitar a realização do seu

Concurso de Pesca para uma

melhor propaganda turística
do Algarve, nomeadam.ente
sob o aspecto da :pesca do
Àtum, que nessa quadra do
anotem o apogeu máximo do

. colorido típico" -do fold(ne e

da grandeza heróica que é o

copejo do' atum, a «Tourada
do Mar», como lhe chamam
os pescadores do Sul.
A Comissão de Honra des­

te Concurso é da Presidência
de Sua Excelência o sr. Mi­
nistro da Marinha e dela fa­
zem também parte os Excelen­
tíssimos srs. Governador Ci­
vil. de Faro, Presidente da

)un ta �,e Província do Aigar-

o Delegado Marítimo da Fúseto
faz o seu depoimento

DEPOIS
de termos ouvido

. na passada semana úma
autoridade terrestre - o

- sr. presidente da· Junta
YY de Freguesia da fuseta -

consultámos uma autoridad.e
marítima que, melbor do que
ninguém,

.

hos

poderia pôr 80

corrente d o s

melhoramentos'
a efectuar neste
porto de pes.ca,
assim como .a1-
guns dados es­

tatísticos que
gostariamos' de
anotar.

PEll'a isso pro­
curámos o sr.

2.° Tenente Au­
xiliarJoséBraz,
actual Delega-
do Marítimo, Fuseta -'- Praça da República
da:Fuseta, que
já. tem dado bastas provas do
seu valor no desempenbo das
suas difíceis funções.
Ao declarar-1be ao que ía­

mós, não escondeu a sua sur­

presa, convidando-nos contu­

do, amistosamente, a entrar

para o seu gabinete, agora um

pouco em desordem, em virtu­
de das obras de que a Delega­
ção Marítima está a beneficiar
e que, concluídas, tornarão es­

te edilício num dos me1bores
da nossa província.
Pedindo - nos perdão pelo

iacto do gabinete não se apr.e­
sentar devidamente:lirr-umado,
incitou-nos· a começar o �<in­
terrogatório., se�undo. a sua

própria expressão.
.

.:_ Antes de tudo, sr.. Delega­
do Marítimo,.diga-nos; Ficou

]ogo'-$ florais·de,Tavira
,") -: 1-_

R�percussão deste certame

no
1

(-OMUNICA-NOS a Dele-
, �

gação em Portugal, !1a À.
1. P. (Associadon Inrernacio­
,naI de Prensa), com sede e..m

Montevideu, que a notícia do
TesuI ta do dos Jogos Florais �a
PrimaverA, recentem'ente rel.-!­

lizados nesta cidade pot ini­

dativR da Direcção da SOI:ie­
dade Orfeón'ícA de Àm>:ldorf:;
de Música e Tea'tro, foi tr'ns­
mitida à Impren$a do. Uru­
guay e de oútros paíiles da
Àmérica Latina, incluindo o

Brasil.
Também o Dirigente per

il Portogallo do Movimento
d'Avanguardia, Poeti della

. Quereia, transmitiu a mesma

notícia para as revistas e jor­
nais que se publicam em Itália
exclusivamente consa�rados a

•

Poesia, entre eles «Il Giornale
dei PoetÍ»' (Roma), «Selva»
(Turim), «Battaglia Lettpra­
ria» (Messina)� «Cinzia» (Flo­
rença), «Convivio Letterario»
(Milão), «Graal. (Bari), «La
Lucerna» (Vittoria), «Il Pun­
golo Verde» (Campohasso) e

«Parnaso» (Nápoles).

Informacões
,

�() concurso para escriturá­
..... rios de 2.- classe da Di­
recção Geral dos Edifícios e

Monumentos Nacionais, clas­
si£icbu�se em 5.\ lugar entre

30 '�oncorrent�s' aprovad0s a

sr.a, D: Maria Julieta Baptista. __
. ',' ,

I

R�lll,os" nossa ,conterrânea.
,:.

EM .virtude de ter-sido trans�

ferido para São Brás de
Alportel o sr. Luís Rodrigues
Coelho, foi colocado no luga;r
de fiscal do Funao de Desem­
prego nesta cidade o sr. Antó ..

nio José dos Santos.

satisieito com a vossa n01I}ea­
ção para dirigir' a Delegação
Marítima da Fuseta p

,

- Muito satisfeito! Sou ia­
rense· e, como deve calcular,
desejava u�a oportunidade de
poder prestiit' serviço no' Al­
garve, província, qúe estimo
com bastante orgu1bo.

- Apesar de estar' bá bem
pouco tempo nesta localidade,
com toda a certeza que já'teve
ocasião de apreciar o estado
lamentável em que se encontra

Continua na 2.8 página Continua na 2.8 página
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o Delegado MOI·ítimo da fuseta
faz o SelU delpoimelnto

Continuação da,1.a página
o nosso porto. ,Quere-nos di­
zer, por favor, quais os pro­
blemas marítimos de impor­
têncie vital para os bravos ma­
reantes desta' terra 'P

- De momento lembro-me
apenas de quatro: Porto e bar­
ra suficientemente dragados;
rampa para encalhe, limpeza e

arranjo das embarcações; uma I

pequena doea para abrigo, em
caso de mau tempo, e de um

edifício para a lota.
- Veio precisamente V. Ex"

numa altura em' que' o porto
da Fuseta vai passar por su­
cessivas fases, tendentes a me­

lhorá-lo. A esse respeito já fa­
lámos também com o sr, pre­
sidente da Junta de Freguesia.
Sabe dizer-nos quais as obras
de que Vamos beneficiar p
Respondeu - nos imediata­

mente:
- Sim I Segundo o que ouvi l'

das. entidades que se desloca­
ram até aqui, com o fim de in­
quirirem das necessidades des:'
te bom povo, parece estar as­

sente para já a dra.gagem de
parte da rêgueiea que dá aces­

so ao cais, o que seria, na ree­

lidede, excelente.' O restante,
que consiste numa pequena
muralha de protecção da po­
voação contra as águas mat;
de um terrapleno e rampa pa­
ra encalhe dos barcos; uma

pequena avenida à beira mar e

ainda outros melhoramentos de
menos importêncie, ficará pa­
ra os anos de 1959 ou 1960, o

que também não será mau se

de facto se efectuar nesse pe­
ríodo.
-Acha V. Ex.a dignos des­

ses impertentes melhoramen­
tos e dos louvores que lhes são
tributados, os pescadores da
Fuseta?
O sr, Delegado Marítimo

acudiu vivamente:
.

- Absolutamente d i g n o s I
Obedientes perante Deus e os

seus superiores hierárquicos
são, contudo, verdadeiros leões
do marl.•..-E depois-de bre­
ve transição - Enco-n.train-se r:

inscritos 'na minha repartição
, quatrocentos e tantos pescado­
res baca1hoeiros, que nos ma­

res dO' Norte têm sido os me­

lhores entre os melhores do
Mundp. Trabalhadores in­
cansáveis, eles têm honrado,
por toda a parte, a sua terra e

concorrido grandemente para
o prestígio e. economia do seu­

país, que é também o nosso.
- Muito bem. E agora, um

pequeno apontamento estatís­
tico. QueTe informar-nos qual
omonta:tVe de barcos registados
nesta Delegação p

ve, Delegadó da Direcção Ge­
ral de Desportos no Algarve,
Juiz de Direito da Comarca
de Tavira, Presidente da Câ­
mara Municipal de Tavira,
Capitão do Porto de Tavira,
Comadante Militar de Tavira
e Director da.Junta Autóno­
ma dos Portos de Sotavento
do Algarve.

.

O Ginásio Clube de Tavira
prestará antecipadamente a

todos os q_u'e se lhe dirigirem,
escla'recimentos àce,rca da rea­
lização do seu Concurso de'
Pesca.

possui uma frota piscatória
muito epreciéve], Neste mo­

mento estão registados cin­
quenta e dois barcos motoriza­
dos e duzentos e setenta e sete
à vela' e remos.

Se considerermos que em

1953, apenas haviam trinta
embarcaçõ.es motorizadas e

que hoje há cinquente e duas,
todas propriedade de pescado­
res, verificaremos a que ponto
se tem estendido o auxílio da
Junta Central das Casas dos
Pescadores. .

- Acha então, que a Junta
Central tenha contribuído em

parte para o bem estar' da
classe piscatória P
, ,":_Exactamente. z ela que,
impelida pelo esclarecido cé­
rebro do Comandante Henri­
que TenreÚo, tem ajudado
eficazmente os trabalhadores
do mar quer' dando-lhes mo­

tadias confortáveis e éconómi-'
cas, quer concedendo-lhes abo­
nos sem prazo para a compra
e motorização de suas ember­
'cações.
Além ,do citado, ha. ainda

as facilidades concedidas pot
intertuédiod« Secção da Fuse-

.

ta da Casa dos Pescadores de
Olhão, que os vem amparando
'_'e a suas famílias - com as­

sistência médica, medicamen'­
tos, subsídios para doenças.
parto ou funeral e também as­

sistência moral, que constitui
boie uma das .sues grandes
preocupeções..

. Agradeêidos com aqueles
esclsrecimentos, e como o tem­

po urgia, tanto para o nosso

entrevistado. como -

para nós
próprios, resolvemos lazer a

última pergunta:
'

'

- Sr. Delegado, não lhe que­
remos tomer mais tempo e por
isso agradeciamos que respon­
desse a só mais uma pergun­
ta: Que há de certo sobre a

construção do edifício da Lots.
e de um outro para (I Cabo de
Mar que, segundo .s

se diz, se­
i-ão erguidos junto ao cais, no
Largo Comandante Henrique­
Tenreiro?
O sr; José Brez fez demo­

rar a resposta.
_I_ Bem, o edilicio da Lota,

segundo uma informação dadi!
pelo sr. presidente da Câ.mara
Municipal de Olhão, parece
set assunto arrumado concre­

tamente. E oxalá. assim, seja.
Quanto à casa para o Cabo de
Mar será feita no mesmo edi-,
ficio da Lota e não em separa­
do. Há, de facto, projecto para
- Sim, senhor. A Fuseta já

uma arrecadação para material
de sinais, anexa aummastroque
se pretende levantar junto do
cais - cuja -�utorizaç30 de
construção se espera a todo o

mQmento - e que muito!! estã.ó
pensando tratar-se da c;asa do
Cabo de Mar.
- Deus queira que todos

esses projectos sejam realiza­
dos o mais breve possivel.
�- Estou convicto que sim.
Além disso não pode ser tudo
ao mesmo tempo, não é ver­

dade?
Concordá.mos sorridentes,

fazendo as despedidas.
- Temos é que pedir-lhe

. imensa desculpa' por o virmos
importunar, sr. Delegado Ma'­
rítimo.

Rádios' e Televisores
Só da famo�a marca "alemã

. GRUNDIG
porque são superiores em som e fiéis reproduto­
res das imagens. Quem compra um GRUNDIG
vai cam a certeza de fazer uma boa aq_uisição.

GRUNDIG -'a maravilha do século

I ,

A8IJ�sta a uma experiência e ficará plenamente convencido

¡ Pida.
iJ"oll inc ia

Luz de ·Tavira

Sociedade. Recreativa Luzen­
se - E já no próximo dia 12 do
corrente que a Direcção da Socíe­
dade desta localidade faz comemo­
rar o 33.0 ano de exíatêncía da co­

lectividade.
,

A Direcção actual, no Intuito de
superar 08 anos anterfores, teve o

maior cuidado em apresentar aos
8eU8 aesocíadoe um programa di­
gno da categoria da mesma que,
sem pretender desprezar os feítoe
das suas congéneres. é de salien­
tar no' nOS80 melo.
Do programa consta às 13 horas

daquele dia, um almoço de confra­
ternízação só para os seus sesocía­
dos, tendo .sído feito convite por
uma comíseão que expreseamente
se deslocou a Tavira, de algumas
entidades ofíclals do nOS80 conce­
lho. A segunda parte do programa
terá inicio às 22 horas, com sesaâo
solene, na qual usarão da pa­
lavra vários oradoree.eegutndo-se
o baile comemorativo. com a cola­
boração da Orquestra Império, de
Faro. Nos tntervalos, haverão re­

citata de poesia e apresentação de
amadores em actos de variedades,
sendo seguidamente servido a to­
d08 os sócíos o habitual Porto de
Honra.

'

.

- Por iniciativa de um grúpo de
amigos vai 'ser d'iadd nesta terra
o Clube «O Corttços, que unica­
mente se 'destina a reuniões' sobre
assuntos de vírricultura,
Partidas e Chegadas - No pas­

sado dia 22 de- Abril partiu para
Lourenço Marques, onde vai pas­
sar a residir com seu filho João
Basílio de Jesus, funcionàrio na­

quela cidade, a sr.' D. Custódia de
'jesus.
- Rogressou de de Lisboa, no

passado dia 3 do corrente, onde es­

teve internado no Hospital de Je-
8US, para tratamento, o sr. Fran­
cisco Rogério da Silva Neto, pro­
prtetárto, residente nesta localida­
de, que conforme noticiámos foi
vitima de um brutal desastre de

viação na eatrada Al-fandanga-Fu-
8eta.

Dese]amos-lhe rápidasmelhoras.
Subsidio - Pelo Fundo Comum

das Casas do Povo, recebeu a Casa
do Povo desta terra, o subsídío de
4.000$00 para obras de Intereaee '

público e oinda 9.000$00 para pre-,
vidência e aasíatêncía e 11.640$00
para subeídío de Invàlídos.
Necrologia - No paseado dia 6,

faleceu no sítio da Campina desta
freguesia; o sr. Guiomar de Jesu8
Sousa, casado, agricultor, natural
de Moncarapacho, de 36 anos de
idade. .

.

Deixa viuva a sr. a D. Maria Rosa

Viegas, e era pai da menina Maria
Cândida Viegas Sou8a. No 8eu fu­
neral para o cemitérIo de8ta fre­
gue8ia incorporaram-se bastante8

pes80as.
A familia enlutada apresenta­

m08 sentida8 condolência8. - C.

Conceiç,ão
Visitantes ilustres-E8tiveram

po pa88ado domingo a8si8tindo à
mi88a na igreja paroquial de8ta
fregue8ia os 8r8. Eng.os Arante8 e

Oliveira, ilustre Mini8tro das
Obras Pública8, Seba8tião Rami­
rez, Deputado, Sã e Melo, Direc­
tor Geral de Urbanização, Gome8
da Silva, Director Geral d08 Edi­
ficios re Monumentos Nacionai8,
'além de Outros membros da co­

mitiva que acompanhava o ilu8-
tre membro do Governo ne8ta
visita ao Algarve';-C.

Ven�e-se OU Arrenda·se
Um prédio com todas as

dependências e horta anexa,
na Bela Fria ...:: Tavira.
Recebem-se propostas em

carta fechada, reservando-se o

direito de não entrégar. Quem
pretender dirija-se a Rua dá.
Bela Fria, 4 - Tavira.

- Ora essa - escusou-se ele
- eu é que agradeço a todos
vós a maneira simpática como

sempre têm falado da Fuseta
e Jo A1gatve. Em nome, pois,
dos pescadores desta terra, e

mais ainda, em meu próprio
·nome, os mais sinceros agra­
decimentos à Imprensa, que
aqui está. representada pelo
jornal «Povo Algarvio».
Encantados pelas palavras

do Delegado Marítimo da Fu­
seta retirámo-nos, agradecen­
do todos os esclarecimentos
prestados. .

'

Joiv d(l ()(lUS

L O U L É
e a sua velha' banda de música

Continuaç¡io da;1.8 página

por aparelhagem de música
mecânica. /

O segundo conferente foi o
ilustre professor sr, Dr. Joa­
q_uim Peixoto de -Magalhãés,
conferencista de reputada ca­

tegor-ia intelectual e orador de
fino estilo. Versou a sua ora­

çâosobre músicà,' descrita por
«um aprendiz e ouvinte, pols
que, não conhecendo música,
muito dela gosta». E falando
sobre compositores clássicos e

músicos de relevo internacio­
nal, a sua harmonia, compos­
ta do mais fino recorte literá­
rio, com elegância de frases e

uma educada dicção, soube
tirar da selecta assistência um

apreciável rendimento d'e em­

bevecimento espiritual.
Fez a apresentação dos dois

®nferentes o causídico sr. Dr•.
Jaime Ruas, apresentação su­

periormente colocada, dadas
as posições dos oradores � con­

soante as suas actuações nessa

sessão.
Fechou o acto o sr, presi­

dente da Câmaru, que o fez
com' elevação. de princípios.
Ass.im comemorou a aímpã­

ticá «U�iã� Marçal Pacheco»
o seu 1Ó2.ó ani�ersário, saindo
desVl sessão um documento de
,Verdadeira compunção' pejo
desaparecímento de mais uma

batida de música algarvia.
E reza esse documento s

Ex/AO Sr. Presidente da es:
.

mara Mq.nicipal de Tavira

A Sociedede Filarmónica
. União Marçal Pacheco, de
Loulé, em sessão solene come­

morativa do 102.0 aniversário
aa 'Sua existência, ueste dia 1

de Maio do coerente ano, re­

gista com muito pesar a coin­
cidência, ueste própria dia, da
extinção da terceira banda ci­
vil da cidade de Tavira.
A Banda. de Tavira, reflexo

das extintas «Limpinhos» e

«·Namarrais», ao fim de JJ
anos de vida artística gloriosa,
dá. por linda a sua nobre mis­
são, tão caractÚísti�a e tradi­
ciansl ness» Veneza algarvia.
E, porque sucumbe às exi­

gências do presente e ao indi­
ferentismo da população dessa
cidade,a«UniãoMarçalPache­
co»-c�mo a mais velha banda
civil. do Algarve ainda em la­
boração - envia ao sr. presi­
dente da Câ.mara Municipal
de Tavira o séu mais sentido
desgosto

.

pela morte da sua

prestimosB. conSénere.
Loulé, i de Maio de 1958

E com o descerramento da
fotografia �o nóvel regente ací­
ma referido, acto coroado com

uma calorosa salva de palmas,
pela 1 hora foi encerrada esta
magnífica sessão, q_ue logo dei­
xou as melhores impressões
neste seu início.

Grémio da Lavoura de Tavira.

C e i f a s·/ Informam08 08 intere8-
sad08' de que têm ao

seu dispõr, ne8te Grémio, uma

ceifeira-atadeira, adquirida no

propósito de Ihe8 facilitar a exe­

cução de8te lIervlco, cada vez mai8
dificil, em virtude da cre8cente
falta de ,"lão d'obra verificada
ne8ta regiãu.
AceUam-.se in8criçõe8 em tod08

08 dias útei8, nos n08S08 e8critó­
rio8 dentro da8 hora_s de expe­
diente.

Debulhas de cereais P o r � e ter
verifIcado

nos an08 anteriores absoluta im­
possibilidade de servir em devido
tempo alguma8 das nOS8a8 zonas

de acção, acabamos de adquirir,
para funcionamento jà na campã­
nha próxima, uma nova debulha­
dora Tramagal de 1m,10 que, jun­
tamente com as três jà existentes,
v�i· assegurar maior regularidade
n08 nOS81)8 8erviç08 de debulha.

Trabalhadores Em con8equência
da compra dl' no­

va debulhadora, e8tã aberta a in8-'

crição para pessoal destinado à
constituição do re8pectivo grupo.

Tavlra, 30 de Abril de 1958

A Direcção

.2_Almoço
de confraterni�ação
T � li I � E r(s E

Continuação da 1.8 pâgína

Na Mesa. de Honra, linda­
mente ornamentada, via-se o

nome de Tavira .artâaticamente
feito Com flores,. a fim de
recordar aos presentes o nome

da terra que lhes foi berço.
Começado o repasto, logo se

estabeleceu verdadeiro clima
de convívio tavirense que há
muito se fazia sentir entre o.s

que formam a sua colónia na

capital,
E sempre numa convivência

elevada, chegou-se ao momen­

to de se iniciarem os brindes,
cabendo ao tavirense sr, Dr.
Ascensão Contraíras, que foi
acolhido carinhosamente, o

encargo de usar da palavra em

primeiro lugar. Principiou por
dissertar acerca dó regíonslís­
mo algarvio e o carinheso aco­

lhimento que as pretensões de
Tavira 'sempre tiveram neste

Lar Algarvio. A terminar, o

sr, Dr. ,Ascensão Contreiras
propôs' que fesse"enviado um

telegrama de saudação e de
apoiá ao sr. Capitão' Jode Ri­
beiro, presidente da Çâmare,
proposta que foi aceite entre

vibrante. aclamação da a�sis­
tência e cujo texto reproduzi­
mos na íntegra: «Ex.mo Sr.
Presidente da Câmara Muni­
cipal de Tavira - Tavirenses

.

reunidos almoço confraterni­
aação Casa Algarve' saudam
efusivamente V. Ex�� afi.rman­
do sincero apoio reínvindíca­
ções nOSSa cidade. (a) Ascensão
Contreíras, Estrondosa salva
de palmas se fez ouvir na sala'
a coroar a brilhante oração.'
Seguidamente, outro taví­

rense usou da palavra, o
.

jor­
nalista Luís Sebas'tião Peres
que, em breve e eloquente im- .

proviso se dirigiu aos presentes.
Falou a seguir o dedicado Pre­
sidente da Comissão de 'Pro­
paganda e Turismo' da Casa
Regional algarvia, sr. Herme­
ne$ildoNeves Franco, Usaram
ainda da palavra os srs, Ar­
naldo Martins de Brito, Dr.
Garcia Domingues e Dr. Mau­
rício Monteiro. Foram depois
lidos vários telegramas de ta­

virens-is que não poderam com­

par'ecer, terminando este ines­
quecível almoço de confrater­
nização COm o Hino de Sagres
executado pelo distinto piu­
nista sr. Arnaldo Martins de
Brito. ,\

Caminhos dey' 'Ferro
Paris a menos de 28 horas de lisbo,a

I Comunica-neis a c. P. que, em
virtude da renovação de ponte8
da l�gação da Beira Alta foi esta­
beleCidQ um novo horãrio que
permite acelerar de 32 minut08,
em \qualquer d08 s.entidQs, no per­
cur80 português a marcha do
comboio internacional' «Sud-Ex­
pres8» que passa por isso a sai8
mai8 tarde de'Li8boa e a chegar
mai8 cedo à me8ma e8tação.

'

Este importante aceleramento,
que coloca Paris mais pró.ximo da
capital portuguesa, terã lugar a

partir do d�a 1 de Junho próximo,
com o 8eguinte horário durante a

hora de Verão.
Comboio 1003-Li8boa (Santa

Apolónia) '13,15, Fãtima 14,46,
Coimbra-B 15,52, Pampilh08a 16,06,
Luso 16,16, Santa Comba Dão 16,42,
Guarda 18,44, Vilar Form080 c.

19,32 e p. 19,48, Fuentes de Oñoro
19,50.
Comboio 1004-Fuente8 de

10,55, Vilar Formoso c. 11,00, p.
11,10, Guarda 12,04, Santa Comba
Dão 13,46, LU80 14,13, Pampilho8a
14,24, Coimbra-B 14,35, Fàtima
15,49, Li8boa(SantaApolónia)12,23.
Também a partir da mesma da­

ta, o comboio �Foguete» da tarde
pas8arã a sair do Porto, (S. Bento)
ã8 14,10, com 25 minuto8 de avan­

ço sobre o horãrio actual. o que
permite o 8eu enlace em Pampi­
Ih08a com o �Sud-Expres��. para
Paris, a8sim, como jA actuaJmente
o comboio n.O 323, que 8e de8tina
ao Porto, enlaça na me8ma e8ta­

ção com o «Sud-Expre88» vindo
de Pari8.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.
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Aniversarios

.Fazem anos:

Hoje � D. Maria Luisa Costa Luz
e os'srs. Vencetllau Damasceno

dos.Reí» Ferro e Eurico Anastácio
Peres Bandeira.
,Em itS-- D. Ermelinda de Jesus
Costa Conceição, menino António
losé .Líndo ,e Lopes e o ar. Sebas­
tião Trindade.
EmJ4.-D. Juliet� Irene Soares

Ramos Palma, D. Aurea, Augusta
dos Màrtires Conceição Barra das,
D. Mar-ía Gertrudes Assunção Gas­

par e o .menino Horácio da Cruz

Calfço, /

.

Em 15 - D. Maria Adelina Corvo
Per-ea.D, Maria da Encarnação La­
raujoConceíção Fonseaav D, Mar!a
Luísa ,Fialho Gomes, Dó,Marla
Caetana do Rosàrio Fr-angofho,
D. Maria Antonieta do Rosár-io

Frangolho, D. Lidia Lopes Rodri­

gues, MIe. Mari� do Espirito San�o
Viegas:Evangehsta e o sr.,Antónto
dos Ramos Vaquinhas.. "

Em 1'2 - D. Maria Adelaide Cor­
reia Rico 'Yiegas, D. Maria Julieta
d'O'líveís-a-

PaTtidas e Chegadas

Deu-nos há dias o prazer da sua

visita o sr. Dr. Teí xeír-a.Mar-ques,
Ilnstre Delegado do LN.T.P., do
,n0SS0 di!'l:tdto.

'..:... ,A fim de :vir buscar sua espo­
sa que esteve nesta cidade alguns
dias -doente, vimos -ern Tavira, o
sr. Dr. Alfredo Teixeira de .Azeve­
do, Conservador do Registo Civil,
e nosso prezado assinante em Lis-
boa.

'

-Após,alg,un.s meses de Iícença,
nesta cidade, regressou a Luanda
.0 ,nosso conterrâneo sr. J,Gs.é da
Cr-uz Píres Araújo" desenhador na
repartição de Geologia e Minas,
.daqueãa cídade..

,

-:- .Encontea-se pr-ovdsór-iarnente
prestands serviço na Agência do
B.N.U. em Torres Vedras, o nosso

prez�arhigo sr. Miguel Fortuna,
conceituado gerente da agência
desta cidade,

- Regressou da capital onde es­

tey,e,'dhr;llÚe alguns dias, o nosso

prezado amigo sr. João Higino
Gonçalves de Campos, abastado
pr-opr-ietàr-io, resídente nesta eí­
dade.

,

...:. Foi transferido da Agência da
B.N.U: da Régua, para a de Vilo
Real vde .Sante António, o nosso

prezado assinante sr. Jos,é Germa­
no Pedro Lopes.

- Foi à capítal o nosso prezado
conterrâneo e amigo, sr'. Manuel
Solêsio Padinha; ,

"

..
' ,'--o

- Foi a Lisboa tendo já regres­
sado, osr. Comandante Henr-ique
de Brito, presídente da Casa, dos
Pescadores e Capitão do Porto
desta cidade.

- Com curta demora, estiveram
nesta cidade os ars. Tenente Evan­
gelista Gamboa e Tenente Carmo­
na eCósta.

,

- Esteve em Tavira, de visita a

sua familia, o srs. Alferes Fernan-
do ferro�<,

'

, Necrologia
,

)
.� :' ,

No. dia,' 8, .do corrente faleceu
nesta cidade, o sr. Hermenegtlde

.-, '
'

-.�
..

Clube RecreativoTovirense
Conforme ha víamos noti­

dado real izou-se no Teatro
António Pinheiro, desta cida­
de, com grande solen idade, a

festa, comemorativa do 38.0
,aniversário do Clube Recrea-
tivo Tavirense. ,

Usaram da palavra os srs.

Dr. Jorge Correia, que presi­
diu à sessão solene, Sebastião
José da Luz, presidente da
Àssembleia Geral, e Vitorino
Cardoso, tesoureiro' da Diree-
ção. ,

Recitaram poesias alusivas
ao acto as meninas Maria
Lúcia Horta, ,Maria Eduarda
Galhardo e Maria 'da Encar-

,

nação Rodrigues Cardoso. O
grupo coral entoou, o hino da
sociedade para encernamento ,

O bail�, abrilhantado pOT
duas orquestras, durou até
altas horas da madrugada.

Vendem-se'
Três glebas de terra, com

sobro, azinheiros e oliveiras,
no sítio ele Carapetal (próximó
de VàIes Mostos) Serra de
Serpa.

'

Tratar com José. Sequeira
Costa - Vila Verde de Ficalho
ou Mariaria, Sequeira Cost&.
Vaz - Mértela.

Rssinai O «PODO Rluaruio»

Matos, de 53 anos de idade, em-
, pregado no comercio, natural de
Tavira. O falecido era casado com
a sr.a D. Maria da Conceição Bap­
tista e pai da sr.a D. Maria Celati­
tina Baptista Mates Marques, e

sogro do. nosso asainante ar, Bel­
miro Go.nçalves Mourato. Marques,
funcionàrio público, na .Covflhã,
A sua morte foi muito sentida

tendo o seu funeral que se reali­
zou na tarde de 9 do corrente sido
uma-grandemanifestação de pesar.
No passado dia 2do corrente fa­

leceu no sitio da Palmeira, fregue­
sia dii Luz, após prolongado.' sofri:'
mento, a sr.a D. Custódia Apolinà­
ria, de 21 anos de idade. Deixa
viúvo o sr-, Joaquim Felicio, natu"
ral de Santo Ef.ltêvi'io. ,

A falecida era mãe dos srs. José
Pedro Felicio e Arnaldo Simpllcío
Felícío, avó dos srs. José. Vítór-Ia
de Bl'itoIFelicio, Francico A§sis de
Brito Felicio e da merrina Angela
Maria Lopes Felicto, e ainda sogra
das àr. as D. "Mar-la do Carmo Brito
Felicio e D. Maria Marta Lopes Fe­
licio.
O seu funeral, que se realizou

na tarde de 3 do corrente, foi bas­
tante concorrido.
Às familias enlutadas endereça­

mos sentidos pêsames.

AHfEftH

I :8 ",aio..- '�miga
dos seus i,;i�;gos'!

•

_<.
...:};.",.-·õ·.
'V'"

A, formiga argentina que, aos milhões invadiu os

seus 'pomares e vmhes; protege as cochonllhas fi

os affdios dos ataques de outros insectos, permi­
tindo-Ihes, assim, enorme desenvolvirnento. A desin­

testação ·tem pois de começar pelo extermínio da

1órmiga.
:Sneil dieldrex 15 contém dieldrin, o insectlclda cuja
e:t;icácia foi '¡C§ comprovada em Portugal pela Repar-
1'ição cos Serviços Htopetolóqicos.
Shell Diéldrex 15 é um produto de emprego fácil,
seguro e 'económico,

dieldrex-li
Para quaisquer esclarecimentos dirija-se à, Secção Agrícola da Shell Portuguesa, S. A. R. L. -"---

'_ aE
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«o Mundo»

,
Recebemos o ri.? 43 desta exce­

"

lente revista mensal ilustrada,
que se publica sob a inteligente
direcção do Sr, Gentil Marques.

, Vende-se
U�a. courela de te rra de se­

mear, de sequeiro, com todos
os ramos de árvores e casas de
moradia com todas, as depen­
dências e poço com abundância
d,e água, no sítio do Pinheiro
- Luz de Tavira.

'

-

Tra.tar com Alfredi> Lopes,
no referido sítio.

o PesEador; que quis ser Monge ,,8 foi Santo
POR ANTERO NOBRE

,

'

de todas as suas feridas (autenticado em 25 de
Àgosto de 151Ó)�: .

'Dina J.oana,':,d:e, Góes, dama da primeira
nobreza. de,Pottü.gal, que veio a. ser aia de El­
-Rei D. Sepíúitião: sofrendo de um grande
cancro no peito, curou-se junto do túmulo de
Frei Gonçalo (testemunhado em 1558); .

Maria Henriques, da. vila de Torres Ve­
dras, e, sQf.rendo de um «unha encravada» no

dedo do pé esquerdo que lhe produzia dores
horríveis e ínsofríveís ao andar, e também
durante as curas que o médico lhe fazia:

í

n­

troduzíndo Q pé no sepúlcro, desapareceram-lhe
repentinamente as dores, que não mais sentiu,
nem mesmo durante as referidas curas '(auten­
ticado em 15 de Outubro de 1560);

Um menino, filho de Àgostinho Lopes, de
Torres Vedras, 'sofrendo de bexigas na altura
em que uma grave epidem.iade varíola grassa­
va na região, a qual já vitaminara um seu ir­
mãozinho, estando também e por uma sua vez

já desenganado dos médicos: curou-se ràpida­
mente. depois 'de levado junto do túmulo de
Frei Gonçalo e aspergido cqm a sua terra (tes-
temunhado em 1583); '.

Maria Fernandes, mulher do tanoeiro Pe­
dro Gomes, de Torres Vedras, sofrendo de
terçãs rebeldes, que não lhe permitiam «gover­
nar sua vida»: ficou curada depois de visitar
o túmulo e <<untar o corpo» cqm a sua terra

(idem); ,

Um escravo de «um homem nobre de em

Torres Vedras»¡ sofrendo de doença graye, já
na agonia e desengavado dos médicos, que lhe
davam apenas meia hora de vida: colocando­
-se-lhe ao peito um saquinho com a terra do
sepulcro de Frei Gonçalo, ao seu contacto «o

enfermo respirou, abriu os olhos e sentou-se
na cama, di.?Jendb que' queria ktrabalhar nas

obras da' Igreja dó Conve�to novo» (testemu-
nhado em 1578); ,

Um doente, cujo nome não ficou nos re­

gistos, resident� em Torres Vedras, sofrendo
de doença grave que o levava a deitar sangue
pela boca: colocando ao pescoço, uma relíquia
de Frei Gonçalo, dogo o sangue estancou e foi
melhorando o doente até recuperar de todo a

satide» (testemunhado lem 157�);
,

,

Uma mulher nobre, de Lisboa, cujo nome

igualmente não ficou mencionado nos registos
e à qual, depois de grav� qoenr.ça que lhe difi­
cultava a alimentação, lto corner se lhe «atra­

vessou um osso na gà:t;ganta, sem o poder lan­
çar' fora ou levar para baixo», impedindo-a de
falar e produzindo-lhe asfixia, .desetigetied« já
do cirurgião que fora chamado à pressa: ao

.ser-Íjie posta ao pescoço, por conselho do seu

confessor, uma relíquia de Frei Gonçalo, en­

quanto todos os presentes invocavam com

grande fé a sua intercessão, engoliu imediata­
mente o osso e salvou-se (testemunhado em 15
de Outúbro de 1634, figurando como testemu­

nhas principais o médico e o confessor);
Dona Custódia de Almeida, nobre Senhora

de Lisboa, sofren'do de mal considerado irre­
mediável pela Medicina, já na agonia .• invocou
a intercessão de S. Gonçalo, a conselho do seu

confessor, que fôra chamado «(para lhe assistir
no último perigo»: sentiu-se melhorar subi-'
-tamente e curou-se em poucos ,dias (testemu­
nhado em 27 de Novembro de 1634);

D. Filipa de Lencastre, « donzela nobre»,
filha de D. João Lobo, Barão de Alvitro,
depois de muitos anbs de «grave enfermidade»:
recupero.u a saúde invocando S. Gonçalo de
Lagos e usando a terra do seu túmulo (teste- "

munhado em 28 de Novembro de 1634);
,

Contim,la

•

J. •
.

�,.
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Fábricas de moagem de
, farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
I Uma maquinaria completa aliada

. "
. I

a urn escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
terrh'am aconsagr-ação do

pübtlco que os consome.
TElEFONE 13 APARTADO 13

LOGIOS
£-&9***

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida'!

AS m a rCa S Omena, Zenit�, �onDines, Breitling,
, ,Tisssot, �Drtebert, Aureus, �ergines,

�muria, �rous, Bska, Uieroines, Camu, Zioa), Re[ord, DOHa;
Lukei, Zutu, Hertig, �ulu mateu, W�ite �tap, WateK, �orel, �In[oln,
Rm�u, �aunq, LaroN, Mila, Io[hinos, LanUl"IBluS, Heloisa e Dlma
Encontram-se à Vf:nda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa tom'a inteira re�ponsabilidade em qual­
quer relógio que venda da.s marcas a.cima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.
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Olhanense 3 Atlético 1 .

A equipa de Júniores do Sporting Clube Ofhane.nsé que hoje defronta
. no Estadio da Luz o Sport Lisboa e Benfica.

'

na is , ; .

Os «Juniores» do Olhanense
mataram íl Bouego I I I

ülüanease - 2 Sporting-1
o s j ovens jogadores do

Sporting Olhanense q u e na

vanguarda' da Zona Sul do
Campeonato de Portugal de
Juniores, ao lado do Sport
Lisboa e Benfica, alcançaram,
domingo pretérito, uma vitória
sobre o SpGrting de Lisboa, a

prim eira com carácter oficial,
entre equipas do Olhanense e

do Sporting, não faltando, no'
final da partida, o «borrego»
que, embora sabendo que, fi­
nalmente, ia ser sacrificado,
quiz associar-se à. al eg r ia do
público e jogadores, dando
uma volta ao terreno, na com­

panhia dos últimos'.

Hoje .:_, Far e n s e - Atlético,
em Portimão (devido a: inter­
dição do campo de São Luiz)
e Guimarães": Olhanense, na

nacidadede Afonso Henriques.
"¡fer Ca�tela

Feiras IJiternacionais
A c. P. e os Caminhos de Ferro

estrangeiros concedem reduções
em todas as classes aos visitantes
das feiras internacionais a seguir
indicadas:
�ça-Paris, de 10 a 26 de

Ma�.
Espanha-Barcelona, de 1 a 20

de Junho.
LlIxembllrgo -- Luxemburgo, de

24 de Maio a 8 de Junho.
Itália - Palermo, de 24 de Maio

a 10 de Junho; Pàdova, de 29 de
Maio a 15 de Junho.
Pedir esdarecimentos:
- na Secção de Informações na

estação de Lisboa (Rossio).
- no Serviço Comercial e do

Trafego em Lisboa (Santa· Apoló­
nia) Telef. 864181,

'A t61evisão em Tavira

INICIOU-SE há dias o pe­
ríodo experimental do Pos­

to da Foia. Segundo nos in­
formam, em quase todos os

pontos do Algarve as imagens
e 'os sons são captados com

perfeita nitidez. No entanto,
em Tavira sucede precisamen-
te o contrário.

'

Dentro da área da cidade
não se vê capazmente. A par­
tir de domingo, então, por cir­
cunstâncías que ignoramos,
ainda se passou a ver pior.
Se o s serviços técnicos da

R.T.P. não conseguirem re-

•
mediar o mal, então podemos
consíderar Tavira fora do seu

raio de acção, pois aqui, ape­
sar de exist irem aparelhos de
diversas marcas, nada se con­

segue captar com perfeição.
Chamamos para o facto' a

atenção dos técnicos encarre­

gados destes serviços, pois não
está certo que esta região do
Sotavento do Algarve se veja
privadaele um melhoramento
que foi criado para tódos.

Agradecimento
Joaquim Lourenço

José do Carmo Lourenço,
Maria José Lourenço Martins,
Custódio Silvino Martins,
Guilhermina da Conceição
Paraíso e Daniel Lázaro Pa-

'-raíso Lourenço. na impossib i­
lidade de o poderem fazer pes­
soalmente vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas

que se djgnaram acampanhar
à t'ua úI tima morada o seu

estimado pai, sogro e avô,
Joaquim Lourenço.

Horário dos comboios
(ZONA suL)

Previne-se o Público de que, a

partir do dia t2 de Maio de 1958 e

ate aviso em contrãrio, são esta­

belecidas, entre Barreiro A e Sei­
xal as automotoras n.OS 29901 e

29902 com as marchas abaixo in­
dicadas, não se efectuando, po­
rem, aos'domingos e feriados ofi­
ciais a estes equiparados:
Barreiro A 8.00, Terrapleno (ap.)

8.02. Azinheira (ap.) 8,05, Seixal
8.0'1. Seixal 8.20. Azinheira (ap.)
8.22, Terrapleno (ap.) 8.25, Barrei­
ro A 8.28.

OttZt:TllHrl
, "

Efeitos' da Televis�o •• "
Que grande complicação T
Isto da teleoieão
Em Tavira, que tramoia;
'Vê-se tudo com peneiras,
Efeitos das cordilheiras
Ou é do Posto da Foia ?

Há mastros e maetaréus,
Mais altos que arranha cézzs
Ep povo todo delira
No prazer da emoção
De ver, p'La televisão,
A Banda cá de Tavira •..

Chegou a televisão'¡
Mas que bela ocasião
Para ver se a coisa cola.
A gente ver projectada
Tavira, já contemplada,
Coznzz Barra e com a Eseola,

Até o Pepe fardado
Já está todo preparado,
O que não é disparate,
Pra ser ieleoisionado
·NÇl sua andaina escarlate.

Se o Concurso Desportivo
Da pesca, [or emotivo,
O caso vai ser falado I
Pois tudo o que se passar
Este ano, 110 alto mar,
Será: televesionado.

Estou a ver o Liberto,
Delirante. boquiaberto.
Gritar: um. pargo de mil. ..
Atento à isca submersa,
Pegado ao pau da conoersa,
Là nú pedra do Barril ...

Zé da Rua
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Casa Térrea
.Vende-se, com armazém

I

e

parte de quintal, em Tavira.
Tratar com o solicitador Jo­

sé António 'dos Santos.

Despedida
José da Cruz Araújo :vem,

por este meio, apresentar os

cumprimentos de despedida a

todas as pessoas amigas por
não lhe ter sido possível fazê­
-lo pessoalmente.

, ""

Tea,trv ""Iuniv Pinheiro­
Espectácu los da semana:

Hoje, para maiores de 17
anos, .um filme português com

os grándes artistas Milú, E/u ...

génio Salyador, Madalena So­
to, Artur Semedo, Manuel
Correia e Maria Ollguim, Vi­
das sem Rumo.
Quinta-feira, para maiores

de 12 anos, A Desaparecida,
com John Wayne. Em 'com­

plemento, a epooeia de Dien
Bien Pha num filme de v igo­
roso realismo, Um Salto para
o Inferno, com Jacques Sernas
e Kurt Kasznar.

'

'.

farináda de serv'¡�()-Está
de serviço urgente,' d irrañte, a
presente sema.na, a Farmácia
Aboim.

Duas moradíaa, na rua das
Portas do Postigo, n," 17 e :19.
Ãceitam-se propostas. Rua

-de Campol íde, 74'- 2.° �Dt.­
Lisbóa.

Vende-se na Rua 1}' de De­
zembro, n," 7, antiga Rua das ,:

Pedras, corn quintal, poço" va­
randas, água potável e lue.'
Pode ser visitada às sextas­

-feiras e dom ingos, das 14 às
18 horas.

.

Tratar com Francisco do
Nascimento, rua Alto do Ca ..

no-Tavira.

Comuntca çã o
As Direcções das Cooperativas Agrtcolas de Tavira e

de Santa Catarina têm a honra de participar aos Associados
das referidas Cooperativas que estão abertas as inscrições
para a excursão a realizar, pelas Cooperativas Agrícolas do

Algarve, no próximo dia 25, com o seguinte itinerário:
Dia 25 - Saída do AI�arve, pelas 5 horas aproximada­

mente. Viagem directa a Santarém. (Feira de Santarém). .

Dia 26 - Saída de Santarém com visita à Estação Pe­
cuária de Fonte Boa, Mafra, Sintra, com passagem pela es­

traIa de Sintra-Atlântico-Cascais-Lisboa.
Dia 27 - Em Lisboa, de visita à feira das Indústrias

Nacionais e Museus.
.

Dia 28 - Saída de Lisboa, com passagem pelas Coope­
rativas de Piedade e Almada e visita às fábricas da Cuf do
Barreiro.
As inscrições serão feitas até 20 do corrente, na sede das

réspectivas Cooperativas.
.

As Direcções

e .sw

Manuel Augusto, Miranda Ferre'iIinJJ'�'
o om v r s

Informa o Ex.mo Público de que foi -retirada a

acção do tribunal que contra ele corria, visto ter

chegado a um acordo com os seus fornecedores. In­

forma .também os seus clientes, assim como aqueles
que o não são, de que é portador de uma magní�ica
colecção em ouro, prata, jóias e relogios das melhores

ma�cas, vendendo a preços sem competência.

Rua l\lmirantfl Cândido dos Reis, n.O 141
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Uma Carta
HitJiwuas:æ& -

Com esta nova vitória pode a

equipa olhanense aspirar a um lugar
honroso e mais condizente com o seu

real valor, na pugna final da 2 .... Di­
visão, sem que, como é de justifica­
ção, não ter tido em mente lugar de
primazia que lhe assegurasse um

«passeio» à primeira Divisão •••
Urna coisa, para já, é certa: á no rável subida do ataque,

com tr ês jogadores a pensar, deliberadamente, .n o {actor entre-

-ajuda: Costa, Ângelo e Sílvio. Deu gosto ver esta máquina
trabalhar, sincronizante, tendo em atencão que duas peças do
SfU eixo estavam «ausentes»! Os tentos foram o co ro lá'rio-na­
rural deste funcionamento e,
se mais não surgiram, se ficou
devendo à actuação .do reducto
defensivo alcantarense, único
sector agradan te da equipa,
mesmo tendo em conta e ape­
nas presrigiosa presença, «in
nomine», de Germano. Quan­
to à arbitragern, teve dois er­

ros de influência no marcador:
deixou passar em clare duas
faltas á que correspondiam
grandes penalidades. C om o

ainda há pouco, a um clube
algarvio, era respondido que
os erros de arb itragem eram

normais, ficamos agora, na

dúvida quanto à' sua classifi-
. cação de: sim ou não intencio-

Sr. Director de o jornal «Povo
Algarvio».

De hã muito, vinha pensando RO­

licitar a V. um pequeno espaço do
seu conceituado jornal para curar
assuntos que, pelas suas inadiàveis
efectivações bem. merecem ser

abordadas. Tanto mais que, tra­
tando-se como e o caso de um se­

manàrío regionalista, de indole in­
formativa, moral e construtiva,
tive o arrojo de o procurar e soli­
citar-lhe a publicação das seguin­
tes considerações:
Estive hã dias' em Santa Catari­

na da Fonte do Bispo, aldeia divi­
sória de duas regiões topogràñca­
mente dtsríutas : de um lado a ser­

ra d�snudada e agreste, aqui e ali
sa lpic'adu de braços suplicantes
queparecem brotardosabismos da
terra, num gesto ansioso de pro
-t ector-, Heróis, eSSCR Iudigenas que
em seu fa t a ltsm o rneaológ íca, ge s-

'tOR mil vezes t:ep�i�os na espe­
rança sempre Igual de todos 08

auos, v ào-se amarfunha ndo, repe­
¡indy o conforrnismo de avoengos.
pedrndo para ta n to a generosida­
d� .de uma terra.a fínar-ae por de­
b i ll durle produ t iv a, Estes são 08

(se r-r-e.nho»). Couheço-o s bem por­
que es tou Identtficado com eles'
De les é o mo u !:lungue.

'

.

Sinto-lhe!'; ;to¡ alegr-í-as e as triste­
zas. as re n

ú

uc ia-, e u8 entuslasrnos
• (Iti mem bros dorídaruen te crónicos

, pela Iutaeustcntadu sem tr-éguas
contra a aspereza da terra. Corihe­
ÇO-Ol; bem porque sou filho deles
(misterfeso fenómeno o da heredi­
tariedade).
De outro lado mentes policro­

mos, de·tendência alvar, calcár-ios
ricos, vaidosos, cientes da sua for­
tuna: (os algarvios).
Aqui a terra e garrida, garbosa

de sua indumentaria e convida as

gentes a possuí-Ia, coleclonà-Ia
com requintes de bonomia.
Pois Santá Catarina e is o: uma

medalha preciosa, reltcàrta.
De um lado terra sequiosa e ma- '

gra; de outro lado: farta e fér-tí.l,
E merece que reparem riela, Pe­

lo contr-ibuto que dá ao seu Con­
celho merece que reparem' nela:
() progresso e lento, sabe-se. .

Mas hà pequenos trabalhos, pe­
quenos problemas a resolver que
da sua não imediata execução po­
dem resultar prejuízos maiores.

Ê o caso de um dos poucos, mais
precisamente, o único reservató­
rio de agua, público, donde' se

abastece a maior parte da popúla­
ção em péssimas condfções de sa­

nidade e higiene, merecer que lhe
dêm solução adequada. Nem e pre­
ciso mencionar o facto de, nos anos
de 'canícula, mais intensa, ter de
beber-se em pésaímas condições

·
de salubridade. E quantas vezes

se lobriga na agua barrenta imun­
dices abjectantes? E quantas ve­

zes ainda se não tem que andar a
mendigar a àgua que Deus maud a,
calcorreando centenas e centenas

· de metros, para que em casa não
f¡ilie o precioso líquido? .

Ê o caso do marcado, do famige­
rado mercado que nunca mais apa­
rece. Ê o caso ainda (e e este o prin­
cipal móbil que me levou a alinha­
var estas antipáticas mas indispen­
sá veis linhas daquele lugar sagra­
do que, perdoe-nos Deus e os ho­
mens de boa vontade, parece um

ermo profanado).
Não adianto mais. Valer 3 pena

vale. Mas não adianto mais. M�­
lhor será que, quem tenha olhos

_ de ver, coração de sentir, cerebro
de.entêuder, poder de mandar, ve-;
[a, sinta, entenda, e mande: sanear
aquela fonte, arrancar aquela erva
sagrada, solucionar o problema do
morcado. Quanto à erva, podem
depots vendê-la, dá-Ia a quem tem

gado de pasto para que se cumpr-a
inteiramente a lei de Lavoisier.
Com os meus agradecimentos.

�
Manuel Parreira Dias
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